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A
s alucinações de um homem nu-
ma ilha deserta e as situações hilá-
rias na convivência entre duas ir-
mãs ocupam os palcos da cidade 

a partir de amanhã. Com direção de Ge-
rald Thomas e encenada por Marco Nani-
ni, Traidor está em cartaz na Caixa Cultural 
a partir de amanhã. No Teatro Royal Tullip, 
Maitê Proença e Debora Olivieri comandam a 
comédia Duas irmãs & um casamento, com ses-
sões sexta, sábado e domingo.

 » NAHIMA MACIEL

SOZINHO 

NUMA ILHA

Marco Nanini compara 
o ritmo de  O traidor ao sis-
tema de arrasta para cima 
ou para baixo das redes so-
ciais. “Eu não sei se isso é 
bom, mas vejo como Insta-
gram, não tem enredo, são 
lâminas de raciocínio, emo-
ções diferentes. É bem con-
temporâneo”, garante. A pe-
ça, ele explica, não tem co-
meço, meio ou fim e o cená-
rio é bastante abstrato pa-
ra evocar essa falta de se-
quência na linha do tempo. 
A luz, graças a Gerald Tho-
mas, é “muito bonita”, des-
creve o ator. “É um texto do 
próprio Gerald, diferente, 
não tem enredo, não chega 

a esquetes porque são vá-
rios temas que o persona-
gem aborda, ele fala sobre 
tudo. Somos todos nós no 
personagem”, avisa. 

No palco, quatro atores 
representam a imaginação 
do personagem. São jovens 
que alimentam as fantasias 
evocadas pelas alucinações 
do homem. “É indispensável 
ter esses quatro atores. A luz é 
muito grande e isso também 
faz o espetáculo ficar bem 
ágil”, diz Nanini, que havia 
trabalhado com Thomas 
uma única vez, há 19 anos, 
em Um circo de rins e fíga-
dos. “Da outra vez, também 
fiz outro texto dele e também 
tinha essa alucinação, o es-
tilo dele é esse. Eu já estava 
habituado com esse tipo de 
loucura que eu gosto mui-
to, admiro muito as pessoas 

malucas. E o espectador vai 
se acostumando”, explica.

A contemporaneida-
de que Nanini garante es-
tar presente o tempo intei-
ro em O traidor vem, sobre-
tudo, de uma fragmentação 
intencional. A peça não se-
gue um raciocínio tranqui-
lo e o protagonista é um su-
jeito atormentado diante do 
que acontece no mundo. Pa-
ra construir o personagem, 
ele parte da emoção genuína 
que aparece repentinamente 
na leitura do texto. “O perso-
nagem sente essas coisas das 
quais fala. Não foi muito fácil, 
porque são temas muito di-
ferentes, tinha que dar uma 
unidade. É um texto muito 
versátil, no geral, muito fluen-
te. Gerald escreve bem, dirige 
bem, ilumina bem”, diz o ator.

PARA RIR 

E REFLETIR
Duas irmãs na faixa 

dos 60 anos se juntam pa-
ra organizar um casamen-
to. Nesse processo, espo-
cam temas como etarismo, 
envelhecimento, autoesti-
ma, desejo e a complexi-
dade dos laços familiares. 
Na direção, Ernesto Piccolo 
articula o humor no texto 
do dramaturgo inglês Pe-
ter Quilter com a afiação 
de Maitê Proença e Debo-
ra Olivieri em Duas irmãs & 
um casamento. Maitê con-
ta que a ideia de montar a 
peça surgiu em um cená-
rio improvável: o velório 
do ator Paulo Cesar Pereio.  
“A figura de humor mais 
ácido do meio artístico”, 

descreve a atriz. “Estáva-
mos lá às lágrimas e o Neco 
(Piccolo) me disse:  vamos 
fazer uma comediona para 
todo mundo rir. Eu aceitei 
sem ler. Quando li, foi uma 
alegria só porque era inte-
ligente e um ‘gargalheiro’ 
de dar gosto”, conta. “Ne-
co sabe tudo de humor, as 
marcas dele, a movimenta-
ção no palco, aliadas a um 
texto impecável, são infalí-
veis. A gente tem que estar 
muito fora de forma para 

o público não rir.  E ele é 
uma pessoa absolutamen-
te adorável.”

A atriz diz que gosta de 
fazer humor porque é uma 
maneira de fazer o público 
se confrontar com questões 
importantes enquanto ri das 
incoerências que ele mes-
mo pratica no dia a dia. 
“Aquilo vai entrando sem 
teses chatas, sem dor”, diz a 
atriz, que conversou com o 
Correio sobre os temas tra-
tados no espetáculo.

Três perguntas // Maitê ProençaTrês perguntas // Marco Nanini

TRAIDOR

Direção: Gerald Thomas. Com: 

Marco Nanini. Amanhã e 

sexta, às 20h, sábado, às 17h e 

às 20h, e domingo, às 19h, na 

Caixa Cultural (SBS Quadra 

4 Lotes 3/4). Ingressos: R$ 15 

(meia) e R$ 30, no site https://

bilheteriacultural.com.br/. Não 

recomendado para 

menores de 16 anos

DUAS IRMÃS & UM CASAMENTO
Direção: Ernesto Piccolo. Com Maitê Proença e Debora Olivieri. Sexta-feira e sábado, às 20h, e domingo, às 18h, no Teatro Royal Tulip (SHTN, Trecho 1, Conjunto 1B, Bl. C). Ingressos: R$ 25 a R$ 140, à venda no Sympla. Não 
recomendado para 

menores de 14 anos
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Maitê Proença: sem papas na língua

DALTON VALERIO

Marco Nanini em Traidor, de Gerald Thomas

Matehus José Maria
Você fala muito da luz 
desse espetáculo. O que ela 
tem de particular?

Esse espetáculo tem um 
efeito de luz, porque Ge-
rald é craque em luz, e tem 
um tom operístico, de cer-
ta maneira: as alucinações 
vão vindo. Não é longo e o 
público tem gostado. Às ve-
zes, não entende nada. Nem 
eu entendi. Troca muito de 
raciocínio

O seu personagem está 
sozinho  e, nessa solidão, 
mergulha em alucinações. 
Tem espaço para improviso 
no texto de Gerald Thomas?

Teria, mas eu não faço. 
Não acrescento nenhum 
texto. Gosto de respeitar a 
obra do autor. Mas quando 
o espetáculo é mais livre, 
como A vida escrachada ou 
A desgraça de uma criança, 
eu faço. Saio pelas entreli-
nhas e vou criando impro-
visos. Mas aqui, sigo à risca 
porque tenho que dar dei-
xas para todos os técnicos.

Você diz que o espetáculo 
e o personagem são muito 
contemporâneos. Por quê?

Porque é fragmentado, 
não segue um raciocínio 
calmo, direto. Ele é atur-
dido, o que está aconte-
cendo com o mundo todo, 
então ele reflete um pouco 

isso, o que todo mundo 
sente, meio por osmo-
se, por sensação. Ele vai 
se lembrando de várias 
coisas, cita Nietzsche. O 

espectador desfruta do es-
petáculo a partir da sensa-
ção, do que toca o perso-
nagem. Ele cria muito, in-
venta muito.

Quais são, na sua 
opinião, as questões mais 
importantes tratadas 
na peça?

Tem de tudo ali, ques-
tões com as drogas lícitas 
e ilícitas, vício em sexo, em 
dinheiro, em valores que 
parecem trazer, mas não 
trazem felicidade nem 
paz de espírito. Tem o 
atrito entre as irmãs. E 
tem a questão do meu per-
sonagem, uma mulher mi-
mada, em crise e que não 
se conforma com a passa-
gem do tempo.

Qual o maior desafio 
de Duas irmãs & um 
casamento?

Como sempre, manter 
o frescor, estar com o cor-
po ágil e disponível, e mui-
to ligado ao público daque-
le dia. Não repetir o que se 
fez ontem, mas trazer sem-
pre algo vivo, da hora. 

E como você construiu 
sua personagem? Quais 
são as características 
dela? Quem é ela?

Ela é fútil e superfi-
cial, sem papas na lín-
gua.  É tensa e diz coisas 
terríveis.  Começa a peça 
de um jeito e termina de 
outro, pelo convívio com 
a irmã, que está de bem 
com a vida.

Como sempre, manter 
o frescor, estar com o 
corpo ágil e disponível, 
e muito ligado ao 
público daquele dia. 
Não repetir o que se 
fez ontem, mas trazer 
sempre algo vivo, 
da hora.”  

Maitê Proença, atriz

Gosto de respeitar a obra do autor. Mas 
quando o espetáculo é mais livre, como 

A vida escrachada ou A desgraça de 
uma criança, eu faço.”

Marco Nanini, Ator

Maitê Proença 
e Debora 

Olivieri em 
Duas irmãs & 

um casamento: 
reflexão com 

humor

Marco Nanini 
em Traidor: 

fragmentação da 
experiência


